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O presente texto apre-
senta uma experi-
ência de Educação 

Ambiental desenvolvida na 
Escola Municipal Silvestre 
Péricles, situada no entor-
no da Laguna Mundaú, em 
Maceió – AL, por meio da 
construção de uma horta 
vertical com reaproveita-
mento de resíduos plás-
ticos. A ação teve como 
objetivos promover a sus-
tentabilidade, estimular 
práticas alimentares sau-
dáveis e envolver a comu-
nidade escolar em soluções 
para problemas ambientais 
locais. A pesquisa adotou 
uma abordagem qualitati-
va, fundamentada na pes-
quisa-ação (Thiollent, 2022), 
e articulou-se à educação 
ambiental crítica (Loureiro, 
2012), aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel da Agenda 2030 (ONU, 
2015) e a práticas interdisci-
plinares. Os resultados evi-
denciaram o protagonismo 
estudantil, o fortalecimen-
to da consciência socioam-

biental e a valorização da 
merenda escolar por meio 
do uso das ervas cultivadas. 
A horta vertical, além de 
ser uma estratégia peda-
gógica eficaz, demonstrou 
o potencial transformador 
da escola como espaço 
de construção de sabe-
res voltados à cidadania 
ecológica.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 
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Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra Ver Ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;
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5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada d’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção SINPETE é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

O livro Sustentabilidade nas Mãos dos Estudantes nas-
ce da vivência concreta de um projeto educacional 
realizado na Escola Municipal Silvestre Péricles, que 

uniu ciência, meio ambiente, criatividade e protagonismo 
juvenil. Em um cenário onde os desafios ambientais se in-
tensificam e a escola busca constantemente dar sentido ao 
conhecimento, esta obra apresenta a construção de uma 
horta vertical com reuso de plástico, conduzida por estudan-
tes dos Anos Finais do Ensino Fundamental, sob a orientação 
da professora Cláudia Leôncio.

O projeto surgiu da necessidade de promover uma 
prática pedagógica significativa, que integrasse os conte-
údos escolares às questões socioambientais locais — espe-
cialmente o problema do descarte inadequado de resíduos 
sólidos nas margens da Laguna Mundaú. A proposta se re-
velou potente por articular a aprendizagem científica com 
ações de sustentabilidade e cidadania ativa, incentivando o 
olhar crítico e a autonomia dos estudantes.

Entre os principais objetivos do trabalho estavam: fo-
mentar a consciência ambiental; estimular o reaproveitamento 
de materiais descartáveis; desenvolver habilidades relaciona-
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das à pesquisa, ao cultivo de ervas medicinais e temperos; e 
ampliar o diálogo da escola com a universidade e a comunida-
de. Ao longo do processo, os alunos se envolveram em todas 
as etapas — desde o planejamento, coleta e preparo dos mate-
riais até o plantio e manutenção diária da horta —, vivencian-
do a ciência de forma prática, coletiva e transformadora.

A estrutura do livro foi organizada para refletir essa 
trajetória. Em suas seções, o leitor encontrará desde os fun-
damentos teóricos sobre sustentabilidade, agricultura ur-
bana e educação ambiental, até relatos de experiências, 
análises gráficas, depoimentos de estudantes e professores, 
bem como as perspectivas futuras do projeto. Os resultados 
foram expressivos: além da implantação da horta, houve o 
fortalecimento do protagonismo estudantil, o incentivo à 
pesquisa e a divulgação científica em eventos acadêmicos, 
como as feiras Sinpete/Ufal e Fecial/Cesmac e o Fórum da 
Uninassau, todos em 2024. Convidamos você, leitor, a co-
nhecer esta experiência inspiradora. Mais do que um relato 
de boas práticas, este livro é um testemunho de que é pos-
sível transformar o ambiente escolar em espaço de ação, re-
flexão e esperança. Que sua leitura possa despertar ideias, 
provocar ações e, sobretudo, reafirmar o papel da educação 
como caminho para um futuro mais sustentável.

Vera Lucia Pontes dos Santos
Mentora Científica do Laboratório de Mentoria (LabMent)

Pedagoga da Pró-reitoria de Graduação (Prograd/Ufal)
Coordenadora-geral do SINPETE - Ciência e Inovação na 

Educação Básica
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1 INTRODUÇÃO

A Terra enfrenta uma crise ambiental sem preceden-
tes no mundo contemporâneo. No entanto, é importante 
destacar que não se trata apenas de uma crise ambiental: 
ela está profundamente entrelaçada a uma crise social. Os 
desastres ambientais registrados em diferentes partes do 
mundo têm provocado, entre outras consequências, a in-
segurança alimentar de diversas populações. Face a esse 
cenário, cabe à escola — e a todos nós — o compromisso 
de promover ações que contrariem essa lógica destrutiva e 
apontem para caminhos mais sustentáveis e justos.

Diante da necessidade de investirmos em ações 
sustentáveis, estudantes dos Anos Finais do Ensino Fun-
damental da Escola Municipal Silvestre Péricles, sob a co-
ordenação da professora de Ciências, engajaram-se em um 
trabalho coletivo com o objetivo de buscar soluções para 
minimizar os impactos causados pelo descarte inadequado 
de resíduos no entorno da escola. A partir dessa iniciati-
va, surgiu a seguinte questão norteadora: De que forma a 
implementação de uma horta vertical na Escola Municipal 
Silvestre Péricles pode contribuir para a promoção da edu-
cação ambiental, o reaproveitamento de resíduos e a cons-
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cientização sobre a sustentabilidade entre estudantes e a 
comunidade escolar?

Para alcançar esse propósito, estabelecemos um diá-
logo constante com os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) propostos pela Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU, 2015), reconhecendo a Educação 
Ambiental como eixo articulador de ações transformadoras.

As práticas desenvolvidas foram especialmente ali-
nhadas aos seguintes ODS: o ODS 3 - Saúde e Bem-Estar, 
que visa garantir uma vida saudável e promover o bem-es-
tar para todas as pessoas; o ODS 4 - Educação de Qualidade, 
que propõe assegurar uma educação inclusiva, equitativa 
e de qualidade, promovendo oportunidades de aprendi-
zagem ao longo da vida; ODS 13 - Ação contra a Mudança 
Global do Clima, que propõe medidas urgentes para com-
bater as mudanças climáticas e seus impactos; o ODS 14 - 
Vida na Água, que trata da conservação e uso sustentável 
dos oceanos, mares e recursos marinhos; e o ODS 15 - Vida 
Terrestre, que busca proteger, recuperar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres, combater a deser-
tificação, deter a degradação da terra e conter a perda da 
biodiversidade (ONU, 2015). 

Nesse contexto, Educação Ambiental, torna-se uma 
ferramenta essencial para promover a conscientização crí-
tica e o engajamento da comunidade escolar em prol da 
sustentabilidade (Jacobi, 2003).
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2 CONHECENDO A ESCOLA E SUA 
REALIDADE

Breve histórico da Escola Municipal Silvestre Péricles e 
seu entorno

A Escola Municipal Silvestre Péricles está situada na 
comunidade do Pontal da Barra, em Maceió (AL), um bairro 
turístico amplamente conhecido tanto pelo artesanato lo-
cal — com destaque para a tradicional renda do filé — quan-
to pelo ecossistema costeiro da Laguna Mundaú. Na figura 1 
a seguir, pode-se visualizar a fachada da escola.

Figura 1 - Fachada da Escola Municipal Silvestre Péricles.                      

Fonte: Acervo dos autores, 2025.
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Ao longo dos anos, o ecossistema costeiro da Laguna 
Mundaú tem sofrido com o assoreamento, causado prin-
cipalmente pelo descarte inadequado de resíduos sólidos. 
Esse processo contribui para o transbordamento da lagu-
na e provoca enchentes frequentes. Observa-se que grande 
parte desse lixo é composta por materiais que poderiam ser 
reaproveitados, como os plásticos.

Problemática local

Considerando os impactos ambientais causados pelo 
descarte inadequado de plásticos na região da Laguna Mun-
daú — como o acúmulo de resíduos que, ao se fragmenta-
rem, transformam-se em microplásticos, prejudicando a 
vida aquática e, indiretamente, a saúde humana por meio 
da cadeia alimentar —, identificamos a urgência de desen-
volver ações educativas voltadas à sustentabilidade. Como 
afirma Jacobi (2003), a educação ambiental deve promover 
uma compreensão crítica das relações entre sociedade e 
natureza, fortalecendo a cidadania e incentivando práticas 
sustentáveis capazes de transformar realidades locais, como 
a que envolve a problemática ambiental da região lagunar.

Outro aspecto relevante observado no contexto esco-
lar é a carência de hábitos alimentares saudáveis entre os jo-
vens, muitas vezes influenciados por propagandas massivas 
que associam os alimentos ultraprocessados, como os fast 
foods, a um estilo de vida moderno e ideal (Fernandes, 2007). 

No entanto, o consumo frequente desses alimentos 
ultraprocessados — geralmente ricos em açúcares, gorduras 
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saturadas, sódio e aditivos químicos — está diretamente re-
lacionado a uma série de problemas de saúde pública, como 
obesidade, desnutrição oculta, diabetes tipo 2 e doenças 
cardiovasculares. Essa situação reflete não apenas escolhas 
alimentares inadequadas, mas também um contexto socio-
cultural que influencia hábitos alimentares desde a infância, 
com consequências duradouras (Fernandes, 2007; Lopes et 
al., 2014). A prevalência dessas enfermidades demonstra a ur-
gência de políticas e práticas educativas voltadas à promoção 
da alimentação saudável e sustentável, especialmente no am-
biente escolar, onde é possível formar hábitos mais conscien-
tes e equilibrados desde cedo (Accioly, 2009; Fernandes, 2007).

Diante disso, o projeto da horta vertical também se 
propõe a valorizar a alimentação oferecida pela escola, que 
é equilibrada e orientada por nutricionistas, como estraté-
gia de educação alimentar. 

Visando transformar essa realidade, propusemos a 
criação de uma horta vertical utilizando vasilhames plásti-
cos descartados, de modo a promover o reaproveitamento 
de materiais e sensibilizar a comunidade escolar sobre a im-
portância do cuidado com o meio ambiente. 

A importância do engajamento da comunidade escolar 
em ações sustentáveis

A participação ativa da comunidade escolar em ini-
ciativas sustentáveis representa uma estratégia fundamen-
tal para fortalecer o papel social da educação na construção 
de sociedades mais justas e ambientalmente responsáveis. 
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Segundo a Unesco (2017), a integração da educação 
para o desenvolvimento sustentável nos currículos escola-
res é essencial para formar indivíduos conscientes e capazes 
de enfrentar os desafios socioambientais contemporâneos. A 
articulação da escola com sua comunidade amplia o alcance 
dessas ações, promovendo aprendizagens significativas ali-
nhadas ao ODS 4, que preconiza uma educação de qualida-
de, inclusiva e equitativa ao longo da vida. O engajamento 
coletivo também está diretamente relacionado ao ODS 13, ao 
estimular atitudes proativas diante das mudanças climáticas. 

Para Silva (2020), a Educação Ambiental desempenha 
papel estratégico na mobilização social e na formação de su-
jeitos críticos, ao promover práticas como a redução de resí-
duos, o reaproveitamento de materiais e o cultivo sustentável 
de alimentos. Tais ações locais, quando implementadas com 
o envolvimento da comunidade escolar, tornam-se meios 
efetivos de resistência e transformação ambiental, contri-
buindo para o fortalecimento de políticas educacionais vol-
tadas à sustentabilidade (Menezes et al., 2023).

Vieira (2024) destaca ainda que projetos escolares 
sustentáveis que envolvem toda a comunidade promovem 
não apenas a conscientização ambiental, mas também o 
protagonismo estudantil e o sentimento de pertencimento à 
escola e ao território. Ao valorizar os saberes locais e conec-
tar teoria e prática, essas ações possibilitam a formação de 
uma cultura de cooperação, solidariedade e corresponsa-
bilidade, essencial à consolidação de práticas pedagógicas 
interdisciplinares e à construção de um futuro sustentável, 
em sintonia com os princípios da Agenda 2030.
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3 SUSTENTABILIDADE E 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 
POR QUE IMPORTAM?

Sustentabilidade e seu papel na escola

A sustentabilidade, enquanto conceito integrador, 
envolve dimensões ecológicas, sociais, econômicas e cul-
turais, propondo uma nova relação entre sociedade e na-
tureza. No contexto escolar, ela se concretiza por meio da 
educação ambiental crítica, que tem como finalidade não 
apenas a transmissão de conhecimentos, mas a formação 
de sujeitos capazes de intervir em seu território e promover 
transformações sociais (Lassu, 2025).

 A Educação Ambiental como prática pedagógica 
transformadora

Como defendem Loureiro (2012) e Sauvé (2005), é 
fundamental que a educação ambiental supere uma abor-
dagem puramente conservacionista e passe a articular prá-
ticas pedagógicas que envolvam a coletividade, a justiça 
social e a responsabilidade com as gerações futuras.
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A Agenda 2030, estabelecida pela ONU (2015), insti-
tui os ODS como referência mundial para ações voltadas ao 
equilíbrio ambiental e ao desenvolvimento humano. Entre 
eles, destacam-se o ODS 4 — que visa assegurar uma edu-
cação inclusiva, equitativa e de qualidade — e o ODS 13 — 
que propõe medidas urgentes para combater as mudanças 
climáticas e seus impactos. 

Ao promover uma horta vertical com reaproveita-
mento de plásticos na Escola Municipal Silvestre Péricles, 
aliando Educação Ambiental e práticas sustentáveis, o 
projeto dialoga diretamente com esses objetivos, contri-
buindo para a formação de uma cultura escolar ecológica 
e para o enfrentamento de problemáticas locais, como o 
descarte inadequado de resíduos e a insegurança alimen-
tar (Jacobi, 2003).

Além disso, autores como Silva (2020) e Vieira (2024) 
reforçam que a inserção de práticas sustentáveis no coti-
diano da escola potencializa o protagonismo estudantil e 
o vínculo entre comunidade e território. Quando a escola 
propõe ações interdisciplinares que valorizam os saberes 
locais e incentivam a cooperação, promove o empodera-
mento dos sujeitos envolvidos e fortalece a construção de 
soluções coletivas para desafios socioambientais reais. 

Assim, a fundamentação teórica que orienta esta 
proposta reconhece a escola como um espaço privilegiado 
para a construção de valores éticos e sustentáveis, em que 
o conhecimento se articula à prática em benefício da vida, 
do planeta.
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4 PESQUISA-AÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE 
PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa (Og-
dan; Biklen, 1994), de natureza aplicada, fundamentada na 
pesquisa-ação, conforme proposta por Thiollent (2022). A 
pesquisa-ação caracteriza-se pela participação ativa dos 
sujeitos envolvidos no processo investigativo, unindo teoria 
e prática na resolução de problemas reais, o que se adequa 
ao objetivo deste trabalho: desenvolver uma horta vertical 
como estratégia de Educação Ambiental e ação sustentável 
na Escola Municipal Silvestre Péricles, localizada no entor-
no da Laguna Mundaú, em Maceió (AL).

O estudo foi realizado por (e para) estudantes dos 
Anos Finais do Ensino Fundamental, sob orientação da pro-
fessora de Ciências, e contou com a colaboração de gesto-
res, funcionários e demais membros da comunidade escolar. 

A escolha pela construção da horta vertical partiu de 
um diagnóstico inicial coletivo, a partir de rodas de conver-
sa e observações in loco, em que se identificou a ausência 
de espaços adequados para cultivo no solo e o excesso de 
resíduos plásticos descartados irregularmente nas proxi-
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midades da escola — situação que impacta diretamente o 
ecossistema da laguna (Clemente, 2012).

Por consequência, optou-se pelo uso de paletes de 
madeira e recipientes plásticos de reuso — como frascos de 
creme e detergente — para a montagem de estruturas ver-
ticais de plantio. A seleção das espécies vegetais levou em 
consideração as condições de espaço e adaptabilidade ao 
cultivo suspenso, priorizando ervas de pequeno porte, como 
manjericão, coentro, cebolinha, salsa, orégano e tomilho. 

O Gráfico 1 evidencia o percentual das categorias de 
sementes cultivadas na horta.

Gráfico 1 - Percentual dos tipos de sementes cultivadas.

  Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Com base na análise da representação gráfica da hor-
ta, observa-se que o coentro é a erva predominante, corres-
pondendo a 35% do total cultivado. Em seguida, destaca-se 
o tomilho, com 25% de representatividade. O orégano e a 
salsa aparecem em proporções iguais, cada uma ocupando 
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10% da horta. Por fim, a cebolinha e o manjericão apresen-
tam os menores percentuais, com apenas 5% cada. 

Esses dados indicam uma preferência marcante pelo 
coentro e pelo tomilho no cultivo, enquanto outras ervas, 
apesar de presentes, ocupam espaço reduzido. Essa dis-
tribuição pode estar relacionada à maior aceitação dessas 
ervas no uso culinário local, ao seu desempenho no culti-
vo ou à disponibilidade de mudas e sementes no momento 
da plantação.
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5 COLHENDO OS FRUTOS: 
A EXPERIÊNCIA NA ESCOLA E NA 
COMUNIDADE

Produção da horta vertical com reuso de plásticos

A implementação da horta vertical na Escola Muni-
cipal Silvestre Péricles revelou-se uma experiência peda-
gógica transformadora, tanto do ponto de vista ambiental 
quanto educativo. Esse processo foi acompanhado por 
atividades interdisciplinares envolvendo temas como sus-
tentabilidade, ciclo dos resíduos, alimentação saudável e 
biodiversidade, dialogando com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Agenda 2030 (ONU, 2015).

Optou-se pela realização do plantio das ervas em va-
silhames de material de descarte, como potes plásticos de 
detergentes, cremes de cabelo, garrafas PET, entre outros, 
os quais foram devidamente lavados e perfurados, de modo 
a permitir a drenagem e a aeração necessárias às ervas.

O solo utilizado para o plantio foi o humífero, pois 
retém bem a água e é rico em nutrientes. Esse tipo de solo 
é formado a partir da decomposição de matéria orgânica, 
como restos de folhas, galhos e animais mortos, os quais 
passam por processos de decomposição realizados por 
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bactérias e fungos. Além disso, os dejetos eliminados por 
seres detritívoros, como as minhocas, também contribuem 
para sua composição (Lepsch, 2010; Amabis; Martho, 1997).

Os nutrientes presentes no solo são fundamentais 
para o bom desenvolvimento das plantas e para o aumento 
da vida útil das ervas. A absorção desses nutrientes ocorre 
principalmente pelas raízes, junto com a solução do solo, 
embora pequenas quantidades possam ser absorvidas pelas 
folhas, em condições específicas (Silva Jr.; Sasson, 1999).

Os nutrientes são classificados de acordo com a 
quantidade necessária para o vegetal, sendo divididos em 
dois grupos principais (Agrolink, 2022):

a.	 Macronutrientes: exigidos em maiores 
quantidades, como carbono, oxigênio, 
hidrogênio, nitrogênio, fósforo, enxofre, 
potássio, cálcio e magnésio;

b.	 Micronutrientes: requeridos em me-
nores quantidades, como cloro, ferro, 
manganês, boro, zinco, cobre, níquel e 
molibdênio.

Como a escola não dispõe de espaço no solo para o 
plantio, optamos pelo uso de paletes como suporte. As es-
pécies escolhidas foram ervas de pequeno porte, adapta-
das ao espaço vertical: salsa, cebolinha, coentro, orégano, 
tomilho e manjericão (Clemente, 2012). Na figura 2 a se-
guir, é possível visualizar situações do processo de cons-
trução da horta.
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Figura 2 - Fase de execução da horta vertical. A. Organização dos vasilhames 
plásticos nos paletes. B. Afixação dos paletes na grade da escola.

Fonte: Os autores (2025).

Para a estruturação da horta vertical, foram utilizados 
seis paletes de madeira com dimensões de 1,00 metro de al-
tura por 1,20 metro de comprimento. Em cada palete, foram 
fixados 20 recipientes plásticos reutilizados, totalizando 
120 unidades. Cada recipiente comporta aproximadamente 
25 cm³ de terra, resultando em um volume total de 500 cm³ 
por palete.
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O consumo médio de água por recipiente é de 0,1L 
por dia, e cada um contém cerca de 500 g de terra fértil, bem 
drenada, rica em matéria orgânica e com pH entre levemen-
te ácido e neutro. Foram cultivadas entre 5 a 10 sementes 
por recipiente, com espécies selecionadas de ervas de pe-
queno porte, conforme mencionado anteriormente.

As ervas foram escolhidas levando em conta o clima, 
o ciclo de vida (Godoy; Dell’agnolo; Melo, 2022), o baixo 
porte, o valor nutricional e a capacidade de saborizar os ali-
mentos, porque precisam ser compatíveis com nosso clima 
tropical, ter rápido crescimento, adaptar-se ao espaço limi-
tado e adicionar sabor na alimentação escolar. 

A seguir, apresentamos os quadros de 1 a 6, que infor-
mam características botânicas acerca das principais ervas 
utilizadas no cultivo da horta.
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Quadro 1 - Características botânicas do Manjericão 

Categorias Características Manjericão

Nome Botânico Ocimum basilicum

Fonte: Elaborado 
pelos autores 

(2025).

Nome Popular Manjericão

Luminosidade Sol pleno

Origem Ásia, Índia

Ciclo de vida Perene

Família Lamiaceae

Clima Equatorial, Subtropical, Tropical

Altura 0,4 a 0,9 metros 

Indicações Infecções da pele, infecções das vias respirató-
rias, rachaduras nos mamilos, bronquite, cólicas, 
febres, flatulência, insônia,  problemas digesti-
vos,      reumatismo

Propriedades Analgésica, antitérmica, antiséptica, digestiva,     
expectorante,      sedativa

Partes utilizadas Folhas

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Dourado, Melo, Aragão (2018).
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Quadro 2 - Características botânicas do Orégano.

Categorias Características Orégano

Nome Botânico Origanum vulgare

Fonte: Elaborado 
pelos autores  

(2025).

Nome Popular Orégano

Luminosidade Sol pleno

Origem Europa, Mediterrâneo

Ciclo de vida Perene

Família Lamiaceae

Clima Equatorial, Mediterrâneo, Subtropical, Tempera-
do,     Tropical

Altura 0,1 a  0,4 metros

Indicações Bronquite, tosse, asma, caspa, gases, afecções do 
aparelho digestivo, afecções respiratórias

Propriedades Antioxidante, diurética, antiséptica, expectoran-
te, digestiva, calmante, tônico, digestivo

Partes utilizadas Folhas

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Dourado, Melo, Aragão (2018).
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Quadro 3 - Características botânicas da Cebolinha.

Categorias Características Cebolinha

Nome Botânico Allium schoenoprasum

Fonte: Elaborado 
pelos autores 

(2025).

Nome Popular Cebolinha

Luminosidade Meia sombra,   Sol pleno

Origem Europa

Ciclo de vida Perene

Família Alliaceae

Clima Continental, Mediterrâneo, Subtropical, Tempe-
rado,    Tropical

Altura 0,1 a 0,3 metros

Indicações Depressão, dores articulares, afecções do estô-
mago

Propriedades Digestiva, imunológica, cicatrizante, antidepres-
siva,     anticoagulante 

Partes utilizadas toda planta

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Dourado, Melo, Aragão (2018).

https://www.jardineiro.net/clima/continental
https://www.jardineiro.net/altura/0-1-a-0-3-metros
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Quadro 4 - Características botânicas do Coentro.

Categorias Características Coentro

Nome Botânico Coriandrum sativum

Fonte: Elaborado 
pelos autores (2025).

Nome Popular Coentro

Luminosidade Sol pleno

Origem Europa,    Mediterrâneo

Ciclo de vida Anual

Família Apiaceae

Clima Equatorial,  Subtropical, Temperado, Tropical

Altura 0,4 a 0,6 metros

Indicações
Acne, dores articulares, reumatismo, consti-
pação,    insônia,    depressão,   afecções do 
estômago

Propriedades Antioxidante,  ansiolítico, calmante, diurética,     
tônica,     estimulante,    digestiva

Partes utilizadas Toda a planta

  Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Dourado, Melo, Aragão (2018).

https://www.jardineiro.net/altura/0-4-a-0-6-metros


SUSTENTABILIDADE NAS MÃOS DOS ESTUDANTES 

Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 1 47

Quadro 5 - Características botânicas do Tomilho.

Categorias Características Tomilho

Nome Botânico Thymus vulgaris

Fonte: Elaborado 
pelos autores 

(2025).

Nome Popular Tomilho

Luminosidade Meia sombra, Sol pleno

Origem Europa, Mediterrâneo

Ciclo de vida Perene

Família Lamiaceae

Clima Continental, Mediterrâneo, Oceânico, Subtropi-
cal, Temperado, Tropical

Altura 0,1 a  0,4 metros

Indicações
Diarréias, verminoses, disenteria, cansaço, in-
fecções, afecções da pele, afecções respiratórias, 
reumatismo

Propriedades
Anti-espasmódica, antihelmíntica, antiséptica, 
digestiva, estimulante, cicatrizante, expectoran-
te, afrodisíaca, antireumática

Partes utilizadas Folhas,   caules,   flores

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Dourado, Melo, Aragão (2018).

https://www.jardineiro.net/clima/mediterraneo
https://www.jardineiro.net/clima/temperado
https://www.jardineiro.net/clima/tropical
https://www.jardineiro.net/altura/0-1-a-0-3-metros
https://www.jardineiro.net/altura/0-3-a-0-4-metros
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Quadro 6 - Características botânicas da Salsa 

Categorias Características Salsa

Nome Botânico Pretroselinum crispum

Fonte: Elaborado 
pelos autores 

(2025).

Nome Popular Salsa

Luminosidade Sol pleno

Origem
África, Argélia, Europa, 
Grécia, Itália, Mediterrâneo, 
Tunísia

Ciclo de vida Bienal

Família Apiaceae

Clima Mediterrâneo, Oceânico, Subtropical, Tempera-
do, Tropical

Altura  0,1 a 0.4 metros

Indicações

Hipertensão arterial, edemas, retenção hídrica, 
cistite, depressão, estados febris, urticária, aler-
gias, escorbuto, feridas, inapetência, flatulência, 
dismenorréia, osteoporose, reumatismo, cálcu-
los renais, acne e picadas de insetos

Propriedades

Diurético, antitérmico, estimulante, antidepres-
sivo, hepatoprotetor, antioxidante, antialérgi-
co, antiescorbútico, cicatrizante, carminativa, 
tônica e digestiva

Partes utilizadas Toda planta

Fonte: Produzido pelos autores a partir de Dourado, Melo, Aragão (2018).

Por meio da figura a seguir, é possível visualizar algu-
mas ervas tais como foram produzidas na horta da escola.
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Figura 3 - Ervas cultivadas na horta vertical. A e B. Ervas cultivadas em 
vasilhames plásticos.

Fonte: Acervo dos autores,2025.

A atividade permitiu o desenvolvimento de com-
petências socioambientais nos estudantes, fortalecendo 
a consciência crítica sobre o descarte inadequado de re-
síduos, especialmente do plástico, no entorno da escola 
e na Laguna Mundaú. O reaproveitamento de vasilhames 
descartáveis como recipientes de cultivo evidenciou, na 
prática, os princípios da sustentabilidade, promovendo a 
reflexão sobre o consumo consciente e a economia circular 
(Clemente, 2012).

A produção da horta vertical na Escola Silvestre 
Péricles promoveu uma articulação significativa entre di-
ferentes áreas do conhecimento, favorecendo uma abor-
dagem interdisciplinar centrada em problemas concretos 
do cotidiano escolar e comunitário. Professores de Ciên-
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cias, Geografia, Língua Portuguesa, História, Arte e Ma-
temática atuaram de forma colaborativa, integrando seus 
saberes em torno de um projeto comum que dialoga com 
os princípios da sustentabilidade, da educação alimentar 
e da cidadania ativa.

No campo das Ciências da Natureza, os estudantes 
investigaram conceitos como fotossíntese, ciclo dos nu-
trientes, decomposição da matéria orgânica e proprieda-
des do solo, conforme proposto por autores como Amabis 
e Martho (1997) e Lepsch (2010). Em Geografia, exploraram 
as dinâmicas do espaço urbano, a relação entre consumo, 
lixo e degradação ambiental, com base na cartografia local 
da escola e da comunidade. Já nas aulas de Língua Portu-
guesa, desenvolveram a leitura crítica e a produção textual 
a partir de gêneros como relatos de experiência, resenhas 
e campanhas educativas, potencializando o letramento 
ambiental e científico.

A mediação docente se deu de forma dialógica, com 
reuniões de planejamento e execução conjunta das etapas 
do projeto, caracterizando uma prática pedagógica intera-
tiva e colaborativa. Essa cooperação entre os professores 
reforça a ideia de transversalidade, defendida por autores 
como Jacobi (2003) e Loureiro (2012), possibilitando ao es-
tudante compreender os conteúdos escolares como partes 
de um todo integrado e significativo. Assim, a horta vertical 
transformou-se não apenas em um recurso didático, mas 
também em um território educativo onde o conhecimento 
se constrói de forma ativa, crítica e contextualizada.
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Envolvimento e protagonismo dos estudantes

A construção da horta vertical possibilitou o en-
volvimento ativo dos estudantes em uma proposta inter-
disciplinar, ao integrar conteúdos de diversas áreas do 
conhecimento com a prática educativa. 

Os estudantes participaram ativamente de todas as 
etapas do projeto: diagnóstico, pesquisa, planejamento, 
execução e reflexão, demonstrando protagonismo juvenil e 
senso de pertencimento ao espaço escolar. 

A figura 4 a seguir evidencia a participação dos estu-
dantes na preparação dos vasilhames e paletes.

Figura 4 - Participação ativa dos estudantes. A e B. Preparação dos 
vasilhames plásticos. C. Preparação dos paletes. 

Fonte: Acervo dos autores, 2025.
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Por meio do uso de vasilhames plásticos reutilizados, 
foi possível reduzir impactos ambientais, promovendo uma 
visão crítica e sustentável que ultrapassa os limites da escola 
e alcança a comunidade local. A iniciativa também fortale-
ceu o trabalho em grupo, mobilizando toda a escola em um 
esforço coletivo, e incentivou a pesquisa científica a partir 
do estudo das ervas cultivadas. Nesse processo, os estudan-
tes se tornaram protagonistas da ação, valorizando a escola 
como espaço de aprendizagem e preservação ambiental.

Impactos observados na escola e na comunidade

Ao vivenciar um processo de pesquisa-ação (Thiol-
lent, 2022), a escola fortaleceu sua função social e educa-
tiva, aproximando teoria e prática e integrando os saberes 
científicos aos cotidianos da comunidade.

A introdução das ervas aromáticas cultivadas na me-
renda escolar também promoveu debates sobre segurança 
alimentar e nutrição, alinhando-se ao ODS 3 (saúde e bem-
-estar) e valorizando os alimentos saudáveis em detrimento 
do consumo de fast food, frequentemente presente no coti-
diano dos adolescentes (Fernandes, 2007). 

A figura 5 a seguir evidencia um dos momentos de 
degustação da merenda escolar produzida com os temperos 
frescos cultivados na hora.
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Figura 5 - Degustação de alimentos com as ervas da horta.

Fonte: Acervo dos autores, 2025.

Nada como ervas frescas para dar vida às refeições. 
Além de realçar o sabor dos alimentos, temperos naturais 
trazem benefícios nutricionais e sensoriais que tornam cada 
prato único. De acordo com Lopes et al. (2014), o uso de er-
vas frescas está associado a uma alimentação mais saudável 
e ao resgate de tradições culinárias em diversas culturas. A 
seguir, são apresentadas algumas maneiras de incorporar 
esses ingredientes no dia a dia com criatividade e simplici-
dade (Blanco, 2018):

a) Salsa

A salsinha é o toque final que eleva o sabor de prati-
camente qualquer receita. Seja sobre um estrogonofe, uma 
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massa ou carnes assadas, ela traz frescor e vivacidade. Ex-
perimente também em omeletes matinais, batatas saltea-
das, peixes grelhados ou frango ao forno. É versátil, leve e 
indispensável.

b) Cebolinha

Com sabor suave e fresco, a cebolinha é perfeita para 
finalizar pratos como saladas de batata, ovos mexidos e ca-
napés com queijo. É presença marcante na cozinha francesa 
e vai bem com queijos cremosos, tortas salgadas ou mesmo 
um simples pão com ovos. Um fio de verde que transforma 
o comum em especial.

c) Coentro

Amado por uns e evitado por outros, o coentro é 
essencial na culinária latino-americana, indiana e asiáti-
ca. Realça o sabor de guacamoles, ceviches, moquecas e 
pratos com curry. Combina lindamente com abacate, pi-
mentas, frutos do mar e ovos, deixando um aroma herbal 
inconfundível.

d) Orégano

Clássico da culinária italiana, o orégano é perfeito para 
molhos de tomate, pizzas, almôndegas e assados. Seu sabor 
robusto complementa carnes vermelhas, berinjelas, abobri-
nhas e legumes grelhados. Use seco ou fresco, mas sempre 
com moderação para não sobrepor os demais sabores.
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e) Tomilho

Delicado e aromático, o tomilho é o companheiro 
ideal de ensopados, legumes assados e pratos com feijão ou 
carnes cozidas lentamente. Adicione aos poucos durante o 
preparo e sinta o sabor se intensificar com o tempo. Fica 
excelente com abóbora, cenoura e batatas-doces.

f) Manjericão

Rei do pesto e das saladas, o manjericão combina 
bem com tomates, queijos suaves, frutos do mar e até frutas 
como morango. Use-o para finalizar massas, risotos ou ovos 
mexidos, mas lembre-se: ele perde o sabor com o calor, en-
tão adicione no fim da receita para garantir o frescor.

O uso de ervas frescas na culinária vai além do sabor: 
representa uma escolha consciente por refeições mais sau-
dáveis, aromáticas e nutritivas. Além de realçarem o paladar 
sem necessidade de aditivos artificiais, essas ervas valori-
zam a diversidade gastronômica e fortalecem o vínculo com 
tradições culturais. 

Incorporá-las ao dia a dia não exige técnicas comple-
xas — apenas sensibilidade e criatividade ao cozinhar. As-
sim, pratos simples ganham nova dimensão, promovendo 
uma alimentação mais equilibrada, saborosa e prazerosa. 
Como destacam Lopes et al. (2014), o cultivo e uso de tem-
peros naturais também incentivam práticas sustentáveis e 
o consumo local, aproximando a merendeira da origem dos 
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alimentos e do próprio ato de cuidar da saúde por meio da 
comida (Menezes et al., 2023).

Ao evidenciar os benefícios dos nutrientes presentes 
na merenda escolar — como o fortalecimento do sistema 
imunológico, a melhora do desempenho escolar, o aumen-
to da disposição, a regulação do humor e a prevenção de 
doenças —, busca-se contribuir para a formação de uma 
consciência alimentar mais crítica e alinhada à promoção 
da segurança alimentar e da saúde coletiva (Accioly, 2009).

Percepções sobre sustentabilidade, ciência e reapro-
veitamento de materiais

A análise dos registros fotográficos, diários de campo 
e produções textuais permitiu observar uma ampliação do 
repertório ambiental e a apropriação, pelos estudantes, dos 
conceitos trabalhados ao longo do projeto, reafirmando a 
escola como espaço de construção da cidadania e da sus-
tentabilidade (ONU, 2015; Silva, 2020).

Os depoimentos a seguir compõem um conjunto de 
evidências qualitativas que demonstram os impactos do 
projeto Horta Vertical na formação ambiental e científica 
dos estudantes. As falas foram colhidas ao longo da execu-
ção da atividade, sob a orientação docente, e evidenciam a 
internalização de conceitos como sustentabilidade, reapro-
veitamento de materiais, alimentação saudável e consciên-
cia ecológica. Ei-las:
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Tive a oportunidade de participar do trabalho Horta Vertical, sob a 
orientação da professora de Ciências, e está sendo uma experiência 
incrível aprender sobre cultivo e sustentabilidade utilizando material 
de descarte, como garrafas PET e outros. Isso me fez refletir bastante 
sobre o lixo acumulado na Laguna Mundaú. Sempre que passo por lá, 
vejo o quanto o lixo está prejudicando o ecossistema e consequente-
mente os seres que lá habitam. Foi então que percebi como iniciativas 
como a nossa horta vertical e o reaproveitamento de materiais podem 
ajudar a conscientizar as pessoas sobre a importância de não jogar 
lixo nos mananciais, destacando a Laguna Mundaú. Ver a horta to-
mando forma, sabendo que transformamos resíduos em algo útil, foi 
gratificante. Aprendi muito sobre como reduzir o lixo e cuidar do meio 
ambiente. A experiência me fez entender que, mesmo com pequenas 
atitudes, como as que fizemos na horta, podemos ajudar a proteger 
lugares como a Laguna Mundaú e fazer a diferença no nosso planeta 
(Estudante A. M. S., 12 anos, 7º ano).

Participar e ver a Horta Vertical tomar forma foi muito gratificante, 
principalmente porque todos os colegas colaboraram para esse fei-
to. Além disso, aprendi muito sobre a importância da preservação do 
meio ambiente e a importância da sustentabilidade, pois quando pre-
servamos o meio ambiente, mantemos o Planeta vivo. Tudo o que con-
quistamos com esse trabalho é maravilhoso! Agradeço muito a Deus, 
à escola e à professora Cláudia pelo privilégio de participar desse tra-
balho (Estudante I.R.S., 15 anos, 9º ano).

Para mim o trabalho Horta Vertical é muito importante, porque tra-
balha a sustentabilidade, as ervas de temperos, ensina o manejo do 
cultivo e integra estudantes e professores. Sem falar que as ervas irão 
melhorar o sabor da merenda da escola (D. S. V. C.,14 anos, 9º ano).

O trabalho Horta Vertical é uma excelente maneira de aprender sobre 
sustentabilidade, alimentação saudável e conhecimento científico. 
Esse trabalho também me fez ver que o trabalho em equipe faz a dife-
rença na preservação ambiental (P. H. S., 14 anos, 9ºano).
O trabalho Horta Vertical proporciona a interação dos participantes, 
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a conexão da teoria com a prática de forma interdisciplinar. Portan-
to, a aprendizagem com significados essenciais para os estudantes 
com ênfase na sustentabilidade ambiental (C. R. S., Professora de 
Geografia).

A realização do trabalho Horta Vertical é mais uma iniciativa exito-
sa da EM Silvestre Péricles sob a valiosa orientação da professora da 
Disciplina de Ciências, e não poderia ser mais oportuna em um mo-
mento em que as mudanças climáticas se fazem presentes no dia a 
dia. Com uma temática que dialoga com educação ambiental traba-
lhada na Escola desde o ano de 2017. Sua importância reside, dentre 
outras, na defesa do meio ambiente e iniciação científica dos estu-
dantes participantes (B. M. B., Professor de Língua Portuguesa).

A partir da escuta ativa de estudantes e professores, 
observa-se a efetividade pedagógica da prática interdisci-
plinar e sua relevância no fortalecimento do vínculo entre 
teoria e prática, promovendo uma aprendizagem significa-
tiva e transformadora. Além disso, os relatos dos estudantes 
indicaram que a horta contribuiu para o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, emocionais e sociais, como res-
ponsabilidade, cooperação, planejamento e empatia. 

O projeto foi apresentado por estudantes dos Anos Fi-
nais do Ensino Fundamental em importantes eventos acadê-
micos, como o Sinpete/Ufal (2024), a Fecial/Cesmac (2024)
e o VIII Fórum de Promoção da Saúde da Uninassau (2024). 
A participação nessas ocasiões proporcionou aos estudantes 
uma valiosa oportunidade de diálogo com a comunidade 
científica, ampliando seus horizontes sobre pesquisa e 
sustentabilidade, conforme evidenciado na Figura 6.
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Figura 6 - Apresentação em Feiras de Ciências e outros eventos. A. 
Apresentação na Fecial (2024). B. Apresentação na Feira Sinpete (2024). 
C. Apresentação VIII Fórum de Promoção da Saúde - Uninassau (2024).

Fonte: Os autores (2025).

Essa vivência marcou o início de sua formação como 
jovens pesquisadores, fortalecendo seu papel na divulga-
ção científica e promovendo uma aproximação concreta 
com o ambiente universitário. Além disso, contribuiu para 
torná-los agentes multiplicadores do conhecimento am-
biental em suas comunidades escolares.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto da Horta Vertical revelou uma experiên-
cia pedagógica profundamente significativa, não apenas 
por modificar a rotina da escola, mas também por envolver 
ativamente toda a comunidade escolar. Os estudantes dos 
Anos Finais do Ensino Fundamental assumiram o papel de 
protagonistas, tanto na pesquisa quanto na execução prá-
tica, vivenciando todas as etapas do processo: desde os es-
tudos teóricos, elaboração de cartazes e apresentações, até 
a parte técnica do projeto, como o preparo dos paletes, a 
coleta de materiais recicláveis, a escolha e plantio das ervas 
e os cuidados diários com a irrigação.

Apesar das limitações enfrentadas — como a escassez 
de recursos, o tempo reduzido para manutenção sem preju-
dicar as demais atividades escolares, a baixa qualidade de 
algumas sementes e os impactos das intempéries naturais —, 
os desafios serviram como oportunidades de aprendizagem. 
A vivência prática evidenciou a fragilidade das ervas em am-
bientes externos sem proteção e ressaltou a importância da 
hidratação contínua, especialmente durante os fins de se-
mana e feriados, quando a escola permanece fechada.
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Considerando os objetivos propostos, é possível 
afirmar que o trabalho alcançou plenamente suas metas: 
promoveu o engajamento dos estudantes com a ciência, 
desenvolveu habilidades de pesquisa e consciência am-
biental, além de estimular a reflexão crítica sobre o descarte 
incorreto de resíduos plásticos, especialmente em relação 
à preservação da Laguna Mundaú. Como destaca Vascon-
cellos (1997), a prática da atividade científica contribui 
significativamente para a formação integral do estudante, 
ampliando sua capacidade de buscar soluções para proble-
mas reais de seu contexto.

O contato com instituições de Ensino Superior, es-
pecialmente por meio do Sinpete - Ciência e Inovação na 
Educação Básica, proporcionou uma interface concreta 
com a universidade e reforçou o papel dos estudantes como 
iniciantes na pesquisa e divulgação científica. Tais experi-
ências geraram não apenas aprendizado, mas também auto-
estima, responsabilidade e desejo de transformação social.

Nesse sentido, a orientação do Laboratório de Men-
toria (LabMent), do Sinpete/Ufal, foi essencial para o de-
senvolvimento da escrita científica, uma habilidade ainda 
pouco explorada no cotidiano dos estudantes dessa etapa 
de ensino. Nesse contexto, encontros e oficinas permitiram 
que os estudantes superassem limitações e se aproximas-
sem do universo acadêmico com mais segurança.

Assim, o trabalho não apenas respondeu à questão-
-problema relacionada à sustentabilidade e à educação 
ambiental, como também revelou o potencial da escola pú-
blica em promover práticas inovadoras e transformadoras, 
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quando há vontade, apoio e parceria entre escola, universi-
dade e comunidade.

Considerando o exposto, as perspectivas são:
•	 Instalação de um sombrite para proteger as plan-

tas das intempéries (sol intenso, ventos e chuvas);
•	 Criação de um banco de sementes e um viveiro de 

mudas para manutenção contínua da horta;
•	 Implantação da compostagem para produção de 

adubo orgânico;
•	 Expansão do projeto para a comunidade, incenti-

vando hortas verticais nos lares;
•	 Realização de palestras educativas, promovendo a 

consciência ecológica e o engajamento da comu-
nidade escolar;

•	 Instalação de um sistema de irrigação automatiza-
do para períodos em que a escola estiver fechada.
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REALIZAÇÃO

APOIO FINANCEIRO 

O presente texto apre-
senta uma experi-
ência de Educação 

Ambiental desenvolvida na 
Escola Municipal Silvestre 
Péricles, situada no entor-
no da Laguna Mundaú, em 
Maceió – AL, por meio da 
construção de uma horta 
vertical com reaproveita-
mento de resíduos plás-
ticos. A ação teve como 
objetivos promover a sus-
tentabilidade, estimular 
práticas alimentares sau-
dáveis e envolver a comu-
nidade escolar em soluções 
para problemas ambientais 
locais. A pesquisa adotou 
uma abordagem qualitati-
va, fundamentada na pes-
quisa-ação (Thiollent, 2022), 
e articulou-se à educação 
ambiental crítica (Loureiro, 
2012), aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel da Agenda 2030 (ONU, 
2015) e a práticas interdisci-
plinares. Os resultados evi-
denciaram o protagonismo 
estudantil, o fortalecimen-
to da consciência socioam-

biental e a valorização da 
merenda escolar por meio 
do uso das ervas cultivadas. 
A horta vertical, além de 
ser uma estratégia peda-
gógica eficaz, demonstrou 
o potencial transformador 
da escola como espaço 
de construção de sabe-
res voltados à cidadania 
ecológica.
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